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Aos treze dias do mês de abril do ano dois mil e vinte e um, no 
Plenário Lucelindo Farias Tavares, da Câmara Municipal de 
Oriximiná, sob a Presidência do vereador Marcelo Augusto Andrade 
Sarubbi, teve lugar a Sessão. Feita a chamada verificou-se a 
presença das vereadoras e vereadores: Adeilson da Costa Lopes; 
Antônio Odinélio Tavares da Silva Júnior; Deybson Delmar Rasch; 
Francisco Azevedo Pereira; Arnaldo de Oliveira Gemaque, Joseane 
de Oliveira Seixas; Manoel Lucivaldo Siqueira; Marcio Kellen Soares 
Canto; Marta Monteiro Godinho, Rafael Luiz Miléo Viana, Mauro Luiz 
de Oliveira Wanzeler, Elizandro Malcher Ferraz e Ivalter Barbosa 
Cardoso Filho. Ausente a vereadora Ana Cleyde Tavares Batista 
Filha, com ausência justificada, por se encontrar devidamente 
licenciada. Constatando haver número legal à hora regimental, o Sr. 
Presidente “Sob a Proteção de Deus e em nome do povo 
oriximinaense” declarou aberta a Sessão, convidando o vereador 
Antônio Odinélio Junior, para ocupar a 2ª Secretaria, em virtude de a 
vereadora Marta Godinho ter assumido a 1ª Secretária, na ausência 
da titular. Composta a Mesa, o Sr. Presidente solicitou ao 2º 
Secretário designado que procedesse a leitura da Ata da última 
Sessão realizada na Casa, a qual lida submetida a discussão e 
posterior votação, foi aprovada por unanimidade. A seguir, o Sr. 
Presidente solicitou a 1ª Secretária em exercício, que procedesse a 
leitura das matérias agendadas para o expediente, da qual constou 
do seguinte: Requerimento do vereador Mauro Wanzeler, pede que 
seja oficiado ao Prefeito Municipal, solicitando que determine a 
secretaria competência encaminhar a este Poder cópias dos 
contratos e documentações completas dos veículos, maquinas, 
lanchas, embarcações  e prédios,  alugados para a prefeitura; 
Parecer nº 011/21, da Comissão de Constituição e Justiça, favorável 
à aprovação do Projeto de Lei nº 004/21, de autoria do vereador 
Mauro Wanzeler, que dispõe sobre a isenção da contribuição de 
iluminação pública, para imóveis utilizados como Templos Religiosos;  
Parecer nº 014/21, contrário ao Projeto de Lei nº 014/21, que Modifica 
a redação dos incisos I e II do artigo 4º da Lei Municipal nº 9.145 de 
12 de dezembro de 2017; Ofícios nrs. 082 a 091/21, expedidos ao 
prefeito e a diversos; Ofícios nrs. 098, 099 e 104/21, recebidos do 



prefeito Municipal; ofícios nrs. 006, 008/21, recebidos de diversos.  
Terminada a leitura do expediente, o Sr. Presidente facultou a palavra 
as Senhoras e aos Senhores vereadores. Com a palavra o vereador 
Elizandro Ferraz, após saudar os presentes, fez um relato que um 
fato que ocorreu com um grupo de pescadores da Z41, quando fiscais 
da Secretaria Municipal de Meio Ambiente apreenderam uma rede de 
pesca lance rápido. Os pescadores solicitaram seu apoio assim como 
dos vereadores Mauro e Junhão. No que se dirigiu aos pescadores, 
onde ficou sabendo do ocorrido, como não conseguiram falar com o 
secretário Rubson na sexta feira, ele marcou uma reunião para o 
sábado as 8 horas na secretaria de meio ambiente, ele recebeu um 
grupo de pescadores, mas não permitiu a entrada dos vereadores, 
onde ficou acertado que seria devolvida a rede pesca. O que lhe 
causou surpresa que na segunda feira o presidente e o vice-
presidente da Z41, foram obrigados a se retratarem na mídia dizendo 
que não tinham chamado nenhum vereador. Afirmou o vereador 
Elizandro, que se dirigiu aquele local, porque recebeu ligação 
daqueles pescadores solicitando seu apoio, portanto não foi sem ser 
convidado, nem causar tumulto. Acrescentou o Edil que infelizmente 
aqueles cidadãos foram obrigados a se retratarem, caso contrário 
membros da famílias dos mesmos perderiam o emprego, pois é assim 
que age o atual Gestor. Lembrou do Goró, servidor concursado a 17 
anos trabalhando no cemitério, como reivindicou melhores condições 
de trabalho, transferiram ele para o aeroporto, isto é um ato absurdo 
que o atual prefeito faz com seus servidores, o que é inaceitável. 
Finalizou o Edil afirmando que não vai se calar diante de tudo que vier 
da atual administração pública, contra o nosso povo.  A seguir fez uso 
da palavra o vereador Junhão, dizendo que esteve presente com os 
pescadores, porque lhe chamaram. Agora os dois cidadãos da Z41, 
foram obrigados pelo prefeito a falaram o que não queriam, pois é 
assim que ele faz com os servidores públicos, tanto contratados como 
concursados, o que é inadmissível. Continuando o vereador Junhão 
fez uma análise das secretarias da atual administração durante esses 
100 dias de governo, o que já fizeram em prol da nossa população, 
ou seja, nada. Citou a SEMDURB, as estradas e ramais da estradas 
do BEC, estão intrafegável, assim como as vias públicas, estão todas 
esburacadas. Na saúde, nos três últimos meses faleceu mais 
pessoas de COVID-19, do que um ano de pandemia em Oriximiná. 
Na educação fizeram uma doação de kit escolar, contendo apenas 
três itens, enquanto os que foram doados na gestão anterior tinha 
mais itens. Na cultura não foi realizado nenhum evento mais veio 
recurso, que deveria ser aplicado em cestas básicas e distribuídas as 
famílias carentes do nosso município, uma vez que caberia a 
secretaria de assistência social distribuir tais cestas, mais infelizmente 



ainda não teve nenhuma ação dessa natureza. A secretaria de meio 
ambiente, onde tem como secretário, Sr. Rubson, considerado mister 
M, uma vez que ele sumiu com uma grade aradora do município, foi 
condenado por uma CPI constituída por este Poder. Agora fica 
perseguindo os pescadores, que estão lutando com dificuldade para 
sustentarem suas famílias, ao invés de perseguir as madeireiras que 
levam parte da nossa riqueza sem deixar nada para o município. 
Continuando o vereador Junhão disse que o Sr. Armando foi obrigado 
a mentir nas redes sociais, para que seus filhos e esposa não 
perdessem o emprego. Portanto isto demonstra a forma que o atual 
Prefeito persegue o nosso povo em todos os aspectos, o que é 
inaceitável. Assegurou o vereador Junhão que não vai permitir que 
um cidadão que veio da Bahia humilhar a nossa população. A seguir 
fez uso da palavra o vereador Arnaldo Gemaque, dizendo que 
também recebeu uma ligação de um pescador solicitando o apoio, 
mas naquele momento não pude ir até o local. Agora é preciso 
averiguar se os fiscais da secretaria de meio ambiente, são 
amparados por lei para fazerem apreensão de materiais de pesca. 
Em relação ao cemitério, disse que pessoas lhe questionaram a 
respeito das passarelas que não tem no cemitério, tem que andarem 
por cima de sepulturas, ou seja, se faz necessário um novo cemitério. 
Então era essas necessidades que o prefeito deveria está 
providenciando de resolver assim como um buraco na rua Barão do 
rio branco, esquina com a travessa que passa ao lado do hospital 
municipal, que está colocando em risco a vida das pessoas que por lá 
trafegam tanto de veículos como de pedestres. Então ao invés do 
prefeito está fazendo live desnecessária, molhando grama, tirando 
emprego de pessoas que realmente estão precisando, deveria está 
verificando os inúmeros problemas existentes no município e 
tomando as devidas providencias. A seguir ocupou a tribuna o 
vereador Mauro Wanzeler, que após fazer suas saudações, disse que 
esteve com os pescadores, porque foi solicitado pela categoria. Em 
relação aos fiscais da secretaria de meio ambiente, disse que 
segundo a lei nº 9.032, de 16 de dezembro de 2016, no seu artigo 4º 
determina que a secretaria municipal de meio ambiente e mineração 
possa executar suas competências com eficiência, atuará com os 
seguintes cargos integrantes do quadro de provimento efetivo, assim 
como o §1º do art. 6º cita que as atribuições de fiscalização na área 
de meio ambiente serão exercidas por servidor efetivo. Portanto não 
são esses fiscais de meia-boca da secretaria municipal de meio 
ambiente que vão amedrontar a classe dos pescadores do nosso 
município, aos invés de irem atrás das madeireiras, essas sim devem 
ser punidas. Continuando o nobre vereador falou sobre uma 
postagem da referida secretaria de que estavam no lago quiriquiri, 



para manter acordo de pesca com as comunidades daquela região, 
uma vez que estamos na época da piracema e não no período de 
defeso. Então espera que a secretaria municipal de meio ambiente 
para de ficar perseguindo os pequenos. Finalizou o vereador Mauro 
afirmando que vai averiguar sobre a validade e a autenticidade da 
carteira do Sr. Quidó, que pilota a lancha da referida secretaria. 
Solicitou da Mesa Diretora o processo da CPI da grade aradora para 
fazer uma análise, sobre o mágico que sumiu com esse equipamento 
do nosso município. Com a palavra a vereadora Josy Seixas, disse 
que esteve participando de uma reunião do conselho municipal de 
meio ambiente, onde foi dito aos conselheiros que não seria devolvido 
o material que foi apreendido dos pescadores, pois está de maneira 
ilegal. Em relação aos fiscais da SEMAS, disse que segundo a lei em 
vigor tem que ser concursado, mais infelizmente até a presente data 
não houve concurso para esse cargo. Lembrou a nobre vereador que 
por ocasião da discussão de um requerimento da vereadora Marta 
direcionado a SEMED, fez um adendo solicitando os critérios a serem 
adotados para contratação de pessoas ou do processo seletivo, para 
que pudéssemos direcionar as pessoas que vem em busca de 
emprego, mas infelizmente até a presente data não obteve nenhuma 
resposta. Continuando a nobre vereadora falou da Lei 9.379, que foi 
promulgada por este Poder no dia 10 de abril do ano em curso, que 
versa sobre o auxílio emergencial municipal com as devidas 
alterações em seu bojo. Agora só resta o prefeito cumprir a referida 
lei pagando o auxílio as todas categorias contempladas na mesma. 
Disse ainda o que lhe chamou atenção foi os recursos das secretaria 
de cultura, esporte e de assistência social, que tiveram suas 
atividades paralisadas, não foram retirados. Agora da secretaria de 
agricultura que tem um papel importante no município foi retirado 800 
(oitocentos mil reais). Então isto demonstra que não sabemos o que é 
prioridade para a atual administração, a saúde não é, até porque a 
cada dia vem aumentando o número de monitorados, de óbitos pela 
COVID-19, o que é preocupante. Então é preciso que o governador 
do Para agilize a compra da vacina, para que a população paraense 
seja imunizar ao mais rápido possível. Com a palavra o vereador 
Marcio Canto, primeiramente manifestou sua solidariedade com os 
vereadores pelo fato ocorrido com os pescadores. Continuando o Edil 
reportou-se sobre a pandemia em Oriximiná, que em apenas três 
meses teve mais óbitos do que a um atrás, o que é preocupante. Fez 
um apelo ao Prefeito Municipal, que priorize a saúde em Oriximiná em 
todos os aspectos. Disse que recebeu uma ligação de um amigo 
dizendo que se não for resolvido o pagamento dos anestesista até 
sexta feira, que estão há três meses sem receber, eles serão 
deslocado para outro município, ou seja, Oriximiná vai ficar sem 



esses profissionais, o que é lamentável, até porque quase que 
diariamente tem cirurgias a serem feitas. Portanto, se faz necessário 
que o Gestor Municipal não deixe que isso venha acontecer, pois 
quem será prejudicada é a nossa população. Falou ainda o nobre 
vereador da importância do comitê de crise juntamente com um 
médico fazerem uma live, para falar a população sobre a COVID-19, 
o quanto é uma doença perigosa e até fatal se não tiver a prevenção.   
Não havendo mais nenhum vereador que desejasse fazer uso da 
palavra, o Sr. Presidente colocou-a a disposição dos Líderes 
Partidários, Com a palavra o vereador Arnaldo Gemaque, teceu 
comentários sobre a saúde em Oriximiná, acrescentando que seria de 
suma importância que o Prefeito e a secretária de saúde, fizessem 
uma live, mostrando a importância da prevenção contra esse vírus, 
como também fizerem a distribuição de máscaras e álcool em gel, 
principalmente nas embarcações que vem das comunidades 
ribeirinhas, ao invés de ficar atacando os vereadores. Falou da 
postagem da assessora jurídica da prefeitura envolvendo a pessoa do 
vereador, mandando lavar a boca, que na verdade é enxaguar a 
boca. Disse o vereador Arnaldo que a Mesa Diretora deve tomar as 
devidas providencias sobre esse desrespeito que essas pessoas 
estão tendo para com os vereadores, principalmente para com sua 
pessoa. Em aparte a vereadora Josy, disse que o desrespeito não é 
somente para o vereador Arnaldo e sim para a instituição Câmara, o 
que é inaceitável, até porque o direito é dialético cada um defende o 
seu ponto de vista. Lembrou a vereadora que por ocasião da 
aprovação das emendas ao projeto do auxílio emergencial os 15 
vereadores votaram favorável. Então não é como a Dra. Elisangela 
falou que os vereadores agiram de má fé. Vale ressaltar que os 
poderes são harmônicos e independentes, não estamos neste 
Parlamento para perseguir ninguém e sim como os verdadeiros 
representantes do povo e devemos respeito. O vereador Junhão, 
disse que tem pessoas que estão sendo pagas para fazerem Fake 
News, é só vereador falar mal do prefeito, em seguida nas redes 
sociais já estão os fake News. Continuando o nobre vereador disse 
que assistiu a live do ex-prefeito de Colatina Sergio Meneguelli com o 
prefeito de Oriximiná, onde o Meneguelli colocou várias situação que 
ele não fazia o que o Prefeito Willian Fonseca faz, como empregar 
pessoas da família, andar armado, usar veículos alugados dentre 
outras. Mas infelizmente ainda tem pessoas que vão as redes sociais 
defender o prefeito e não ver de como está a saúde em Oriximiná 
mais de 150 pessoas morrem de COVID-19, não existe um trabalho 
de excelência de prevenção a esse vírus. Em aparte o vereador 
Arnaldo, disse que o prefeito deveria para de andar nas ruas e ficar 
concentrado na prefeitura resolvendo os problemas existentes no 



município, principalmente na área da saúde e educação. Continuando 
o vereador Junhão disse que vai averiguar o porquê somente duas 
pessoas ganha os processos licitatórios da prefeitura. Com a palavra 
o vereador Mauro Wanzeler, disse que gostaria de saber quando a 
mágica e química usada em um determinado posto de gasolina, que 
está vendendo o combustível a preço mais baixo para a prefeitura, do 
que para o consumidor. Isto acontece porque infelizmente ainda não 
temos o PROCON. Continuando o Edil reportou-se sobre uma 
decisão do Tribunal Regional do Trabalho da 8ª região de Belém, 
onde determina a suspensão das aulas presenciais nas escolas 
particulares em todo estado do Para, caso seja descumprido tal 
medida pagará uma multa no valor de 500 reais por dia útil de 
trabalho. Disse que em nosso município tem escolas particulares que 
estão tendo aulas presenciais. Por esta razão solicitou a Mesa 
Diretora da Casa, que encaminhasse cópia dessa decisão ao 
Ministério Público, ao Juiz da Comarca de Oriximiná e a Vigilância 
Sanitária, para que seja cumprida a mesma. Em aparte o vereador 
Manoel Bochecha, disse ser uma situação preocupante, até porque 
existe escolas particulares com aulas presenciais, desobedecendo o 
decreto municipal. Agora no conselho municipal de educação tem um 
conselheiro que representa as escolas particulares, inclusive 
poderíamos convida-lo para conversamos sobre esta questão. Em 
aparte o vereador Arnaldo Gemaque, disse que a lei deve ser 
cumprida por todos. Em aparte o vereador Manoel Bochecha disse 
que na escola Aprovados as aulas são virtuais, assim como as 
escolas públicas, obedecendo assim o decreto municipal. Em aparte 
a vereadora Josy disse que o decreto municipal é único e serve tanto 
para escolas particulares como para as públicas, agora é preciso que 
a vigilância sanitária, faça essa fiscalização. Em aparte o vereador 
Junhão disse que na escola Aprovados as aulas são online, agora 
teve pais que queriam presencial, então a direção daquele 
estabelecimento de ensino deixou opcional.  Em aparte a vereadora 
Marta, disse ser preocupante essa questão até porque a pandemia 
não acabou, inclusive seria viável perguntamos da secretaria de 
saúde de como está o processo da compra das vacinas, uma vez que 
esta Casa aprovou em caráter de urgência o projeto sobre o 
consorcio da aquisição de vacinas. Continuando o vereador Mauro, 
disse que se faz necessário que os órgãos fiscalizadores do 
município verifique essa questão, até porque a lei deve ser cumprida 
por todos. A seguir fez uso da palavra o vereador Marcio Canto, 
comunicou a todos que foi informado que já estão sendo 
providenciado o pagamento dos anestesistas, no que parabenizou o 
executivo municipal. Em aparte o vereador Junhão, disse ser viável 
os vereadores de oposição chamar atenção do executivo e de 



secretários, para que os problemas sejam resolvidos em nosso 
município em todas as áreas. Continuando o vereador Marcio Canto, 
disse que não está nesta Casa somente para criticar e sim para 
parabenizar o executivo quando estiver fazendo a coisa certa. Disse 
que teve informação que foi quebrado o convenio com a empresa que 
fornecia platinas para cirurgias ortopédicas, o que é lamentável. O 
vereador Mauro lembrou do convenio entre a prefeitura e a APMIO, 
que também não foi renovado, inclusive os funcionários do hospital 
São Domingos estão a três meses sem receber seus vencimentos. 
Em aparte a vereadora Marta, lembrou que por ocasião da sessão 
com a secretária de saúde, tratou deste assunto, onde ela garantiu 
que já estinham efetuado o pagamento daqueles servidores. 
Acrescentou ainda a nobre vereadora que o hospital São domingos 
está passando por uma situação difícil não tem lençóis, inclusive 
gostaria de fazer doação de lençóis para aquela unidade de saúde. 
Continuando o vereador Márcio Canto, assegurou que vai apresentar 
um requerimento solicitando informações da secretária de saúde 
sobre o convenio entre a prefeitura e a APMIO. Falou ainda do medo 
que os servidores públicos tem de reclamar algo da administração 
pública, O vereador Arnaldo, disse que esse medo já vem desde das 
administrações anteriores, sendo que na atual aumentou ainda mais 
com medo de perderem o emprego. O vereador Elizandro que hoje 
não existe medo por parte dos servidores e sim terror, o prefeito 
provoca terror aos servidores que forem reivindicar melhores 
condições de trabalho. Em aparte a vereadora Josy, disse que o 
convenio entre a prefeitura e a APMIO o prefeito não é obrigado a 
celebrar, desde que ele entenda que as atividades do Hospital São 
Domingos são necessárias para a população. Retomando a palavra o 
vereador Marcio Canto, fez um apelo ao gestor municipal que priorize 
a saúde em Oriximiná, e que seja feito um trabalho de prevenção de 
excelência no combate ao COVID-19. Não havendo mais nenhum 
líder que desejasse fazer uso da palavra. Ocupou a tribuna o 
vereador Marcelo Augusto, após ter sido substituído na presidência 
pela vice-presidente da Casa, que após saudar os presentes 
congratulou-se com os vereadores que lhe antecederam 
manifestando seu apoio a tudo que vier para defender os anseios da 
população oriximinaense em todos os aspectos. Em relação ao atual 
prefeito municipal, disse que é um cidadão desiquilibrado, não 
merecia ser prefeito deste município. Disse ser inaceitável a maneira 
desrespeitosa e covarde que ele trata este Parlamento. Lembrou o 
vereador Marcelo que quando em conversa com o Dr. Sidney, sobre o 
prefeito, ele disse que o atual gestor precisava de tratamento com 
psiquiatra. Parabenizou o ex-prefeito de Colatina que não fez 
politicagem na sua administração, como o de Oriximiná está fazendo. 



Ele era um prefeito centrado ao contrário do nosso. A seguir, o Sr. 
Presidente interrompeu a sessão, para cumprimento do Intervalo 
Regimental de quinze minutos. Decorrido o tempo regimental, o Sr. 
Presidente, passou a Primeira Parte da Ordem do Dia, solicitou a 1ª 
Secretária que procedesse a leitura das matérias em pauta para 
discussão e votação. Lido e submetido a discussão o requerimento do 
vereador Mauro Wanzeler. Com a palavra o autor justificou seu 
trabalho, solicitando o apoio dos nobres vereadores na aprovação do 
mesmo. O vereador Marcio Canto sugeriu um adendo que seja 
encaminhado cópia do contrato da atual casa de apoio de Santarém e 
da que vai ser alugada, uma vez que o contrato da anterior está 
terminando. A vereadora Josy Seixas, solicitou um adendo que seja 
encaminhado os números dos processos licitatórios dos contratos 
contidos no requerimento. No que foi aceito pelo autor. Dito 
requerimento, posto em votação foi aprovado por unanimidade com 
os adendos dos vereadores Marcio Canto e Josy Seixas. Lido e 
submetido a discussão o Parecer nº 011/21, da Comissão de 
Constituição e Justiça, favorável à aprovação do Projeto de Lei nº 
004/21, de autoria do vereador Mauro Wanzeler, que dispõe sobre a 
isenção da contribuição de iluminação pública, para imóveis utilizados 
como Templos Religiosos. Dito Parecer posto em votação, foi 
aprovado por unanimidade. Lido e submetido a discussão o Parecer 
nº 014/21, contrário ao Projeto de Lei nº 014/21, que Modifica a 
redação dos incisos I e II do artigo 4º da Lei Municipal nº 9.145 de 12 
de dezembro de 2017. Com a palavra a vereadora Josy, parabenizou 
a comissão de Justiça por emitir parecer contrário ao referido projeto 
de lei, observando que o art.4º e os incisos I e II, já foram modificados 
na lei nº 9.272/2019. Portanto o projeto de lei veio de maneira 
equivocada, por esta razão teve o parecer contrário pela comissão de 
justiça que julgou a inconstitucionalidade do mesmo. O vereador 
Ludugero Junior, justificou o parecer, dizendo que o mesmo teve 
embasamento jurídico. Ainda discutiram o parecer os vereadores 
Junhão, Arnaldo e Marcio Canto. Dito Parecer, posto em votação, foi 

aprovado por unanimidade. Esgotadas as matérias em pauta para 
discussão e votação, o Sr. Presidente passou a Segunda Parte 
da Ordem do Dia, facultando a palavra aos senhores vereadores. 
Com a palavra a vereadora Josy Seixas, falou do novo código 
brasileiro de transito, que entrou em vigor neste dia 13 de abril, 
onde foram inseridos 50 artigos. Chamou atenção aos 
condutores de veículos que olhassem com atenção o 
mesmo.Com a palavra a vereadora Marta, agradeceu o deputado 
Paulo Bengtson que esteve em Oriximiná, onde doou um 
aparelho de mamografia e cinco respiradores, que será de 



grande relevância para os nosso munícipes. Parabenizou ainda o 
deputado Junior Ferrari que doou para Oriximiná um Tomógrafo. 
Em seguida solicitou a Mesa Diretora da Casa, que oficiasse ao 
deputado Paulo Bengtson, apresentando moção de aplausos, 
pela ajuda que tem dado a Oriximiná. O vereador Arnaldo 
parabenizou a vereadora Marta e o deputado Paulo Bengtson, 
pelo aparelho de mamografia. Lembrou o Edil que desde 2009, 
vem solicitando esse aparelho, mais foi alegado que só poderia 
ser instalado em municípios que tivesse mais de 100 mil 
habitantes. Continuando o Edil disse que recebeu um Fake 
News, de que o mesmo há 12 anos não faz algo pelas 
comunidades. Acrescentou o vereador Arnaldo que montou um 
barco equipado de materiais odontólogos que atende as 
comunidades ribeirinhas gratuitamente, portanto sempre trabalho 
pelo povo, tanto prova que está neste Parlamento há quatro 
mandatos consecutivos. Com a palavra o vereador Junhão, disse 
a população que o projeto de lei sobre o auxílio emergencial 
municipal, agora é lei que foi promulgado por este Poder, agora 
só resta o prefeito colocar em pratica pagando o auxílio a quem 
de direito. Não havendo mais nenhum vereador que desejasse fazer 
uso da palavra o Sr. Presidente agradeceu a   presença de todos e 
“Em nome de Deus”, encerrou a Sessão, marcando outra para 
amanhã, no horário regimental. Para constar foi lavrada a presente 
Ata. Eu,_______________________________, 2º Secretário, 
subscrevo a presente ata, que depois de lida e aprovada, vai 
assinada por mim e pelos demais membros da Mesa. 
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